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As cicatrizes do corpo e da alma






Aos que carregam no corpo as marcas da vida e na alma as cicatrizes que ninguém vê, mas ainda assim caminham, escrevem e resistem.
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PRÓLOGO

Há livros que nascem da esperança. Este, porém, nasce da cicatriz — daquela marca que não desaparece, mesmo quando a ferida parece fechada.
Nasce da dor íntima e colectiva, da lembrança que insiste em latejar quando o corpo se deita, quando a mente tenta descansar, quando o coração já não quer mais recordar.

Cada poema aqui é um pedaço arrancado de carne, memória e silêncio.
Não são versos para embelezar, mas para expor: expor o que resta depois do amor, depois da injustiça, depois da fé frustrada, depois do abandono.
Não são cantos, mas confissões; não são ornamentos, mas testemunhos.

Quem atravessar estas páginas deve saber: não encontrará o consolo das palavras fáceis, nem o alívio das metáforas adocicadas.
Aqui, a poesia não cobre a dor, revela-a. Não fecha feridas, mas as mantém abertas para que não sejam esquecidas.

O “vale de nada” de que fala o título não é apenas paisagem: é condição humana.
É o terreno onde caminhamos todos os dias, buscando sentido em meio à ausência, tentando encontrar calor no meio da frieza.
Se há um motivo para este livro existir, é este: transformar o silêncio em voz, a ausência em palavra, o nada em cicatriz nomeada.




PREFÁCIO

A poesia de Adacto C. de N. Pambe não é uma poesia que busca enfeitar a vida, mas desnudá-la.
Ela fala do corpo, mas não com pureza ingênua: fala da carne que deseja, que sofre, que se expõe e que se fere.

Fala do amor, mas não com promessas: fala de desilusões, de abandonos, de encontros que são também prisões.

Fala da fé, mas não com certezas: fala de templos vazios, de deuses distantes, de orações que ecoam sem resposta.

Este livro é atravessado por uma tensão: entre o íntimo e o colectivo, entre o individual e o social.

A dor pessoal encontra reflexo nas injustiças maiores; a solidão do quarto ressoa com a solidão do povo diante da lei, da política, da religião.

Ao lê-lo, o leitor descobre que cada cicatriz do corpo guarda também uma cicatriz da alma, e que não existe linha clara entre as duas.

O prefácio não serve aqui para explicar, mas para preparar.

É como um aviso: entrar neste livro é caminhar por um terreno árido, onde cada verso pode ferir.
Mas é também caminhar por uma estrada verdadeira, onde a dor não é escondida, mas reconhecida.

A grandeza desta obra não está em oferecer soluções, mas em fazer perguntas.

E, ao fazê-las, nos lembra que somos feitos também do que nos falta, do que nos corta, do que nos marca.

E que talvez, ao olharmos nossas cicatrizes, possamos descobrir não apenas o peso da dor, mas também a força da sobrevivência. 








A SEMENTE E O CAMINHO



Não corra pra me amar

Ou só pra dizer que me amas

Estamos a começar a namorar

Podes começar por gostar

Só gostar



E a medida que conversarmos

Nos dias que passearmos enquanto nos conhecemos

Quem sabe podes-te apaixonar

Ou quem sabe perceber que é melhor parar

Parar na amizade



Não corra pra me amar

Ou pra dizer que me amas

Enquanto não sabes

Como sou quando estou triste ou quando estou feliz



Como sou quando nem eu sei como sou

Como estou quando nem eu sei como estou

Podemos começar por gostar

Só gostar



Mais tarde, devagar

Vamos ver a onde isso vai nos levar

A onde isso vai chegar

Não há pressa, estamos só a começar




A ANTIGA INEXISTÊNCIA



Se eu pudesse voltar atrás

Eu voltaria 5 anos

E com 27 anos

Eu voltaria atrás 5 anos

E com 22 anos

Eu voltaria atrás 5 anos

E com 17 anos

Eu voltaria atrás 5 anos

E com 12 anos

Eu voltaria atrás 5 anos

E com 7 anos

Eu voltaria atrás 5 anos

E com 2 anos

Eu voltaria atrás mais 5 anos

E convenceria meu pai a se masturbar

E lá, eu iria me apagar

E em 3 anos

Alguém nasceria no meu lugar

E assim, eu nunca teria sido

Nem tão pouco existido




O ESPELHO DO CULPADO



E as vezes os culpados

São mesmo, os outros

Queria eu, que eu fosse o culpado

Não os outros



Porque eles serem os culpados

Não muda nada

Eles não se importam

Porque eles não se acham culpados



Queria eu, que eu fosse o culpado

Porque eu como culpado, eu mudaria

Porque que eu como culpado, eu tentaria não mais ser o culpado



Que culpa tenho eu, de ir queixar e o processo não avançar?

Que culpa tenho eu, de ir ao hospital e me receitarem medicamento errado?

Que culpa tenho eu, de não ter aulas porque o professor está em greve?



Que culpa tenho eu?

Eu não tenho culpa,

Culpado não sou eu

Eles é que são culpados

Mas eles não vão fazer nada

Porque eles não se vêem como culpados

E nem a nós como culpados

Apenas como ingratos e agitados

Que como uma bala pode nos pôr calados



E a vida continua

Com a memória

De que não é bom apontar o dedo

E indicar o culpado.
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